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RESUMO: Neste trabalho, apresentam-se as contribuições da Dialetologia para o ensino por 
meio do uso do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB) na sala de aula. Tomam-se por base os 
trabalhos sobre a Dialetologia e o Ensino, de Cardoso (2010) e xxxx (2019), que dão conta das 
reflexões teóricas sobre a importância do ensino da diversidade da língua portuguesa falada 
no Brasil, e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). No que se refere aos procedimentos 
metodológicos, são utilizadas cartas lexicais para elaboração de diferentes atividades. Os 
resultados parciais obtidos, a partir de uma aplicação dessas atividades preliminares em 
oficinas de variação e ensino, no âmbito de cursos de extensão, na Universidade Federal 
Rural de Pernambuco, revelam que explorar o ALiB proporciona o conhecimento da 
pluralidade do português, bem como a conscientização acerca da importância do combate 
ao preconceito linguístico.
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THE LINGUISTIC ATLAS OF BRAZIL AND PORTUGUESE LANGUAGE TEACHING: PRACTICAL 
EXPERIENCE

ABSTRACT: In this work, the contributions of Dialectology to teaching are presented 
through the use of the Brazilian Linguistic Atlas (ALiB) in the classroom. Based on the work 
on Dialectology and Teaching, by Cardoso (2010) and xxxx (2019), is based on theoretical 
reflections on the importance of teaching the diversity of the Portuguese language spoken 
in Brazil, and the Brazil’s National Common Curricular Base (BNCC). With regard to the 
methodological procedures, lexical maps are used to prepare different activities. The partial 
results obtained, from the application of these preliminary activities in variation and teaching 
workshops, within the scope of extension courses, at the UFRPE, reveal that exploring the 
ALiB provide knowledge of plurality of Portuguese, as well as raising awareness about 
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the importance of combating linguistic 
prejudice.
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INTRODUÇÃO

 A língua é variável e manifesta-se de 
maneira diversa. Conforme xxxx (2019, p. 
29), “Tudo é diverso no universo. Inclusive, 
os usos da língua”. Sendo assim, é inadequa-
do conceituar a língua portuguesa como ho-
mogênea e unitária, como explicam Wein-
reich, Labov e Herzog (1968), pois isso não 
corresponde com a realidade, uma vez que 
ela é formada por variedades linguísticas, 
como todo sistema linguístico. 

Essas variedades podem ser reconheci-
das na história dos grupos de falantes, dos 
fatos transcorridos no tempo (variação his-
tórica) e da sua dispersão pelo espaço (va-
riação regional). Segundo Cardoso (1994), 
a língua é um instrumento social de comu-
nicação e reflete a diversidade e a variabili-
dade dos usos do povo que a fala. Seguindo 
esse mesmo raciocínio, as variações linguís-
ticas são explicadas através das diferenças 
históricas, sociais e culturais presentes em 
cada região do Brasil. Nessas comunidades, 
também, é possível reconhecer uma estrati-
ficação da fala a partir das variáveis de sexo, 
faixa etária, escolaridade e posição geográ-
fica.

Nesse contexto, pesquisadores brasi-
leiros, em um esforço conjunto, iniciaram o 
mapeamento da diversidade linguística fa-
lada no país. Assim, nasceu o Projeto Atlas 
Linguístico do Brasil (ALiB), o qual possui 
sede na Universidade Federal da Bahia, além 
de contemplar outras instituições. A rede de 
pontos do ALiB é constituída por 250 locali-
dades, seguindo critérios demográficos, his-
tóricos e culturais, cujos dados foram cole-
tados in loco, por uma equipe composta de 

cerca de 30 entrevistadores, selecionados 
pelo Comitê do Projeto, que teve, de 1996 
a 2018, como presidente e como diretora 
executiva, respectivamente, as professoras 
Suzana Alice Marcelino Cardoso e Jacyra An-
drade Mota.3

Com o intuito de contribuir para o 
conhecimento da realidade linguística do 
português, o Projeto ALiB proporciona, aos 
professores educadores, nos estudos linguís-
ticos, um considerável volume de dados que 
permite aprofundar o conhecimento da rea-
lidade linguística, refletindo sobre as varian-
tes de que se reveste a língua, além de oti-
mizar e motivar propostas pedagógicas em 
sala de aula. Seus volumes iniciais impressos 
foram publicados em outubro de 2014, no 
III Congresso Internacional de Dialetologia e 
Sociolinguística (CIDS), ocorrido na Univer-
sidade Estadual de Londrina, representando 
um marco, do ponto de vista cartográfico, 
por ter sido concebido para utilização em 
Sistemas de Informações Geográficas4. Em 

3	  Atualmente, o Comitê é constituído por Jacyra An-
drade Mota, Diretora Presidente - Universidade Fe-
deral da Bahia; Silvana Soares Costa Ribeiro, Diretora 
Executiva – Universidade Federal da Bahia – e pelos 
Diretores Científicos: Abdelhak Razky  (Universidade 
Federal do Pará/Universidade de Brasília);  Alcides 
Fernandes de Lima (Universidade Federal do Pará), 
Aparecida Negri Isquerdo  (Universidade Federal  de 
Mato Grosso do Sul); Conceição Maria de Araújo Ra-
mos (Universidade Federal do Maranhão);  Fabiane 
Cristina Altino  (Universidade Estadual de Londrina);  
Felício Wessling Margotti  (Universidade Federal de 
Santa Catarina); José de Ribamar Mendes (Universi-
dade Federal do Maranhão), Marcela Moura Torres 
Paim (Universidade Federal Rural de Pernambuco/Uni-
versidade Federal da Bahia); Maria do Socorro Silva de 
Aragão (Universidade Federal do Ceará/Universidade 
Federal da Paraíba); Marilúcia Barros de Oliveira (Uni-
versidade Federal do Pará);  Regiane Coelho Pereira 
Reis  (Universidade Federal do Mato Grosso do Sul); 
Valter Pereira Romano (Universidade Federal de San-
ta Catarina); Vanderci de Andrade Aguilera (Universi-
dade Estadual de Londrina).

 
4	  Os Sistemas de Informações Geográficas são instru-

mentos de análise espacial que se configuram como 
uma das Geotecnologias mais utilizadas e completas 
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2016, o ALiB passou a ser comercializado 
pela Editora da Universidade Estadual de 
Londrina, na versão digital, como e-book. 

No que se refere à sua função social, o 
ALiB possui uma contribuição significativa 
ao possibilitar a reflexão acerca de antigos 
preconceitos sobre sotaques e, sobretudo, 
ajudar a esclarecer a ideia inadequada em 
relação aos juízos de valores que denunciam 
noções equivocadas dos falares “correto”, 
“incorreto”, “horroroso” e “lindo” e discrimi-
nações sociais com base na realidade da lín-
gua. Nesse contexto, o papel da escola é de 
extrema importância para implementação 
desse olhar que atenda às necessidades da 
variabilidade linguística, como elucida Bag-
no (2002): 

[...] parece ser mais interessante (por ser mais 
democrático) estimular, nas aulas de Língua, 
um conhecimento cada vez maior e melhor 
de todas as variedades sociolinguísticas, para 
que o espaço da sala de aula deixe de ser o 
local para o espaço exclusivo das variedades 
de maior prestígio social e se transforme num 
laboratório vivo de pesquisa do idioma em 
sua multiplicidade de formas e usos. (BAGNO, 
2002, p. 32).

A escola pode preencher os espaços 
entre a língua oficial e suas variantes, sendo 
os professores grandes atores nesse proces-
so, explicando e mostrando as diferenças 
existentes na língua e demonstrando a re-
levância de se saber o que é, para que ser-
ve e como ocorre a variação linguística no 
país. Para tanto, é importante apresentar 
uma concepção de língua como lugar de 
interação, em que os sujeitos são os atores, 
construtores sociais, onde a comunicação 
linguística passa a ser considerada o próprio 
lugar da interação e os interlocutores, como 

da atualidade, sendo utilizados por diferentes profis-
sionais ligados às áreas de meio ambiente, demogra-
fia, transportes, engenharias. 

 

sujeitos ativos que nela se constroem e são 
construídos na natureza histórico-social e 
dialógica da fala. 

Como a pesquisa de natureza dialetoló-
gica investiga o uso da língua no seio da co-
munidade de fala, podendo auxiliar na refle-
xão sobre o ensino-aprendizagem da língua 
portuguesa, enfatizando a variação, acredi-
ta-se que o uso dos dados, disponibilizados 
no Atlas Linguístico do Brasil, contribua para 
formação de professores e educadores com 
foco na humanização das relações e para a 
diminuição dos estigmas e preconceitos lin-
guísticos por meio da compreensão de lín-
gua como um instrumento complexo, rico e 
diversificado de comunicação, de expressão 
e, sobretudo, de socialização.

O presente trabalho está dividido em 
cinco seções. A primeira corresponde à in-
trodução. A segunda e a terceira fazem uma 
revisão dos aspectos teóricos que deram 
sustentação ao trabalho. Na seção seguinte, 
há uma proposta de como trabalhar a varia-
ção na carta linguística. Por fim, na última 
parte do texto, são feitas as considerações 
finais para a tarefa executada. 

A LÍNGUA EM MOVIMENTO

O foco principal do estudo em pauta 
é de caráter aplicativo, colaborativo e inter-
disciplinar, visando a construção e a valida-
ção de propostas pedagógicas para o ensi-
no-aprendizado da variação linguística no 
âmbito semântico-lexical. Assim, o intuito é 
propor atividades, a partir das cartas linguís-
ticas publicadas, visando, principalmente, o 
despertar de uma consciência da variação 
linguística e do respeito à fala do outro atra-
vés de atividades, de caráter didático, que 
coloquem em cena uma amostra da riqueza 
da língua portuguesa do Brasil para o uni-
verso escolar do estudante. 

Esta proposta encontra-se alinhada 
às diretrizes e parâmetros da Base Nacional 
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Comum Curricular, que enfatiza a impor-
tância do estudo e da reflexão em torno da 
variação linguística: “Compreender a língua 
como fenômeno cultural, histórico, social, 
variável, heterogêneo, e sensível aos contex-
tos de uso, reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de seus usuários 
e da comunidade a que pertencem”. (Brasil, 
2018, p. 86).

Dentre as dez competências gerais da 
educação previstas no documento norte-
ador, há uma que se direciona, de maneira 
evidente, à variação linguística e ao precon-
ceito linguístico. Essa competência direcio-
na à prática de atividades que valorizem e 
respeitem a diversidade social, econômica, 
política e cultural, sem juízos de valores:

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro 
e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, cul-
turas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza (BRASIL, 2018, p. 88).

No que se refere às competências es-
pecíficas do componente de Língua Portu-
guesa, encontramos competências que os 
discentes devem desenvolver no intuito de 
refletir acerca da diversidade linguística, es-
tando, de maneira explícita, as seguintes:

Compreender a língua como fenômeno cul-
tural, histórico, social, variável, heterogêneo 
e sensível aos contextos de uso, reconhecen-
do-a como meio de construção de identida-
des de seus usuários e da comunidade a que 
pertencem.

[...] 

Compreender o fenômeno da variação lin-
guística, demonstrando atitude respeitosa 
diante de variedades linguísticas e rejeitando 
preconceitos linguísticos. 

Empregar, nas interações sociais, a variedade 
e o estilo de linguagem adequados à situa-
ção comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao 
gênero do discurso/gênero textual (BRASIL, 
2018, p. 90).

É possível verificar que, nas competên-
cias citadas, há evidência da compreensão 
na concepção de língua entendida como 
maneira de interação e veículo de constru-
ção identitária de seus falantes em contextos 
comunicativos diversos. Enfoca-se, também, 
que a reflexão sobre a heterogeneidade lin-
guística é necessária ao combate do precon-
ceito linguístico, além de contemplar as di-
ferentes práticas sociais que se estabelecem 
por meio de distintas modalidades de uso 
da língua.

Assim, dentre as habilidades propos-
tas para o ensino fundamental consideradas 
como essenciais, percebemos que a varia-
ção linguística permeia todas as práticas de 
linguagem inseridas no componente curri-
cular em estudo, contemplando oralidade, 
leitura, produção e análise linguística.

Na relação entre fala e escrita, o do-
cumento mostra a reflexão das variedades 
linguísticas em diferentes gêneros, relacio-
nando a adequação da língua ao contexto 
comunicativo, objetivando a ampliação da 
competência comunicativa. Além disso, res-
salta as relações de poder, dominação e pre-
conceito que se realizam pela linguagem. O 
documento norteador expõe a necessidade 
do trabalho da variação linguística como 
um dos objetivos da educação básica, que 
é enfatizada desde a educação infantil até o 
ensino médio. Para tanto, é preciso que pro-
fessor de língua portuguesa reflita com seus 
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estudantes, por exemplo, sobre as varieda-
des linguísticas:

[...] cabe ao professor de língua portugue-
sa ter presente que as atividades de ensino 
deveriam oportunizar aos seus alunos o do-
mínio de uma outra forma de falar o dialeto 
padrão, sem que isso signifique a deprecia-
ção da forma de falar predominante em sua 
família, em seu grupo social etc. Isso porque 
é preciso romper o bloqueio de acesso ao po-
der, e a linguagem é um de seus caminhos 
(GERALDI, 1997, p. 163).

Cabe evidenciarmos que, no que se 
refere à língua portuguesa, no nível funda-
mental, a BNCC não explicita a centralidade 
do ensino da gramática normativa, uma vez 
que se destaca a proposta do ensino volta-
do para leitura e escrita a partir das práticas 
dos multiletramentos que atravessam todas 
as práticas de linguagens, em diferentes es-
feras de atuação do ensino fundamental. O 
documento mostra a valorização da experi-
ência do aluno, a partir das práticas sociais 
que o cercam, em distintas práticas de lin-
guagem como a oralidade, com o intuito de 
que os estudantes possam utilizar a comuni-
cação oral cotidiana em diferentes gêneros. 
Sobre isso,

[...] a língua oral não é uniforme, pois varia em 
função de diferenças de registros (formais ou 
informais), de diferenças regionais (relativa-
mente numerosas na vastidão do território 
nacional), de diferenças sociais (determina-
das pelo pertencimento a esta ou àquela ca-
mada social) (BRASIL, 2018, p. 64).

Além disso, enquanto usuário da lín-
gua, o estudante possui habilidade e com-
petência para refletir sobre o uso linguístico, 
tornando-se um sujeito crítico e reflexivo 
na sociedade. Para isso, o papel da escola é 
importante, pois a variedade linguística que 
esse aluno traz do seu contexto necessita 

ser respeitada e valorizada, sem que lhe seja 
privado o direito de aprender as variantes 
de prestígio. Como explicita Bortoni-Ricardo 
(2005):

A escola não pode ignorar as diferenças so-
ciolinguísticas. Os professores e, por meio de-
les, os alunos têm que estar bem conscientes 
de que existem duas ou mais maneiras de di-
zer a mesma coisa. E mais, que essas formas 
alternativas servem a propósitos comunicati-
vos distintos e são recebidas de maneira di-
ferenciada pela sociedade. (BORTONI-RICAR-
DO, 2005, p. 15)

Nesse sentido, a BNCC esclarece a ne-
cessidade de um ensino contextualizado de 
língua na medida em que reconhece que os 
múltiplos usos da língua atendem a propó-
sitos comunicacionais específicos. Para isso, 
o trabalho com os gêneros textuais é funda-
mental para se compreender como a hete-
rogeneidade linguística se estabelece em 
diversas interações verbais, combatendo o 
preconceito linguístico a partir do respeito à 
diversidade linguística e à cultura em que se 
inserem alunos e professores. No que se re-
fere à relação entre diversidade linguística e 
cultura, esse documento mostra o patrimô-
nio linguístico e cultural do Brasil advindo 
das muitas línguas existentes nesse país: 

Ainda em relação à diversidade cultural, cabe 
dizer que se estima que mais de 250 línguas 
são faladas no país — indígenas, de imigra-
ção, de sinais, crioulas e afro-brasileiras, além 
do português e de suas variedades. Esse pa-
trimônio cultural e linguístico é desconheci-
do por grande parte da população brasileira. 
No Brasil com a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 
2002, oficializou-se também a Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras), tornando possível, em 
âmbito nacional, realizar discussões relacio-
nadas à necessidade do respeito às particu-
laridades linguísticas da comunidade surda e 
do uso dessa língua nos ambientes escolares. 
Assim, é relevante no espaço escolar conhe-
cer e valorizar as realidades nacionais e inter-
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nacionais da diversidade linguística e analisar 
diferentes situações e atitudes humanas im-
plicadas nos usos linguísticos, como o pre-
conceito linguístico. Por outro lado, existem 
muitas línguas ameaçadas de extinção no 
país e no mundo, o que nos chama a atenção 
para a correlação entre repertórios culturais e 
linguísticos, pois o desaparecimento de uma 
língua impacta significativamente a cultura 
(BRASIL, 2018, p. 70).

Dessa forma, o documento expõe a 
necessidade de se reconhecer a diversidade 
linguístico-cultural do Brasil, propondo ativi-
dades que evidenciam a variação linguística 
através de distintas práticas de linguagens. 
Com as cartas linguísticas como corpus des-
te trabalho, a proposta é desenvolver ativi-
dades responsáveis por fazer os estudantes 
pensarem a língua e suas variações, compre-
enderem a língua e sua diversidade, identifi-
carem contextos e adequações, verificarem 
as diferenças entre a língua falada e a escrita, 
com o objetivo de instigar o interesse pela 
riqueza que o universo da variação linguísti-
ca propicia à língua. 

O ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASIL NA 
SALA DE AULA

 	Partindo da concepção de que a lín-
gua é um fenômeno social, pois nasce da 
necessidade de interação (política, social, 
econômica) entre os homens, pesquisado-
res buscaram aprofundar os conhecimentos 
linguísticos nas diferentes situações sociais e 
usos linguísticos. Nesse sentido, surge a Dia-
letologia, ramo dos estudos linguísticos que 
estuda a língua, prioritariamente, do ponto 
de vista diatópico, mas também levando em 
consideração os fatores relacionados à faixa 
etária (variação diageracional), ao sexo (va-
riação diassexual), ao nível de escolaridade 
(variação diastrática) dos falantes de uma 
língua e ao contexto comunicativo mais ou 
menos formal (variação diafásica), como 

abordam Chambers e Trudgill (1994, p. 81-
82):

Ao mesmo tempo em que a dialetologia co-
meçava a se deixar influenciar diretamente 
(ainda que levemente) pela linguística, tam-
bém começava a se deixar influir indireta-
mente pelas ciências sociais. Alguns dialetó-
logos começaram a reconhecer que se havia 
posto numa ênfase na dimensão espacial da 
variação linguística, excluindo-se, em conse-
quência, a dimensão social. Gradativamente 
isto se impôs como um juízo para alguns es-
tudiosos, uma vez que a variação social na lín-
gua é tão importante quanto a variação espa-
cial. (CHAMBERS e TRUDGILL, 1994, p. 81-82) 

	 Assim, a variação diageracional pode 
ser revelada por meio da seleção de pala-
vras conforme a idade, como apontam as 
escolhas entre ruge e blush para o cosméti-
co que serve para deixar as bochechas mais 
rosadas. Também pode estar presente na 
variação diassexual, quando um homem, ao 
ser perguntado sobre o nome do cosmético 
que se usa para deixar as bochechas mais ro-
sadas, responde maquiagem, de forma ge-
nérica, pelo fato de esse produto não fazer 
parte do seu universo, por exemplo, como 
revelam os dados das cartas publicadas em 
Cardoso et al (2014).   

Como expõe Cardoso (2010, p. 131), a 
Dialetologia no Brasil remonta ao século XIX, 
com o seu primeiro estudo realizado por A. 
Balbi em 1826 sobre o português brasileiro. 
Desde então, seus estudos dialetológicos 
concentravam-se especificamente no léxico. 
Somente em uma segunda fase é que os as-
pectos morfológicos, sintáticos, semânticos 
e fonético-fonológicos passaram a ser abor-
dados, tendo como marco as publicações 
de Amaral (1920) como O dialeto caipira, O 
linguajar carioca por Nascentes (1922) e A 
língua do nordeste por Marroquim (1934). 
Nascentes (1952) propôs uma divisão na his-
tória da Dialetologia brasileira, que compre-
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ende o período de 1826 a 1920 e o período 
de 1920 até os dias atuais. No entanto, Mota 
e Cardoso (2006) propuseram mais duas fa-
ses, a terceira, que teve como início a publi-
cação do Decreto 30.643, de 20 de março 
de 1952, que estabeleceu a elaboração do 
Atlas Linguístico do Brasil como uma das ta-
refas da Comissão de Filologia Casa de Rui 
Barbosa. É importante destacar que, devido 
a diversos fatores, não foi possível elaborar 
um atlas linguístico a nível nacional, por isso 
optou-se pela elaboração de atlas regionais, 
tais como o Atlas Prévio dos Falares Baianos 
(APFB); Esboço do Atlas Lingüístico de Minas 
Gerais (EALMG); o Atlas Lingüístico da Para-
íba (ALPB); o Atlas Lingüístico de Sergipe 
(ALS), e o Atlas Lingüístico do Paraná (ALPR). 

Com o intuito de atender às diretrizes 
estabelecidas no Decreto nº 30.643 de 1952, 
foi dado início, em 1996, o Projeto Atlas Lin-
guístico do Brasil (ALiB), durante o Seminá-
rio Caminhos e Perspectivas para a Geolin-
guística no Brasil, por meio da formação de 
um Comitê Nacional. O projeto ALiB surge 
principalmente pela necessidade de docu-
mentar a realidade linguística do país. Fun-
damentado nos princípios da Geolinguísti-
ca pluridimensional, o projeto dá ênfase às 
variantes diatópicas, mas sem deixar de lado 
os fatores sociais que estão atrelados. 

	 Em uma abordagem complementar, 
Teles (2018) propõe uma quinta fase que 
tem como marco inicial a publicação dos 
dois volumes do Atlas Linguístico do Brasil 
em 2014. Esta proposta se fundamenta na 
quantidade significativa de pesquisas reali-
zadas na área da Dialetologia e Sociolinguís-
tica, bem como na expansão desses estudos 
para outras regiões e sua interação com di-
versos campos do conhecimento como, por 
exemplo, a Geografia, a Antropologia.

Os objetivos do Projeto ALiB apresen-
tam-se como gerais e específicos, segundo 
Cardoso et al (2014, p. 23-24), os gerais con-
sistiram em:

 • Descrever a realidade linguística do Brasil, 
no que tange à língua portuguesa, com en-
foque na identificação das diferenças diató-
picas, diastráticas e diageracionais (fônicas, 
inclusive prosódicas, morfossintáticas, léxico-
-semânticas), consideradas na perspectiva da 
Geolinguística pluridimensional; • Oferecer 
aos estudiosos da língua portuguesa (linguis-
tas, lexicólogos, etimólogos, filólogos e das 
demais áreas dos estudos linguísticos), aos 
pesquisadores de áreas afins (História, Antro-
pologia, Sociologia) e aos pedagogos (gra-
máticos, autores de livros-texto, professores) 
subsídios para o aprimoramento do ensino/
aprendizagem e para uma melhor interpreta-
ção do caráter multidialetal do Brasil (Cardo-
so et al, 2014, p. 23).

	 Já os objetivos específicos compreen-
deram:

 • Descrever a realidade linguística do portu-
guês do Brasil com vistas a identificar fenô-
menos fonéticos, morfossintáticos, lexicais, 
semânticos e prosódicos característicos da 
diferenciação ou definidores da unidade lin-
guística no território nacional; • Estabelecer 
isoglossas, com vistas a traçar a divisão dia-
letal do Brasil, tornando evidentes as dife-
renças regionais através de resultados carto-
grafados em mapas linguísticos e de estudos 
interpretativos de fenômenos considerados; 
• Registrar, com base na análise em tempo 
aparente, processos de mudança; • Identi-
ficar fenômenos linguísticos localizados e 
específicos de áreas com vistas a estudar as 
suas repercussões no ensino-aprendizagem 
da língua materna; • Examinar os dados co-
letados na perspectiva de sua interface com 
outros ramos do conhecimento — história, 
sociologia, antropologia —, com vistas a fun-
damentar e definir posições teóricas sobre a 
natureza da implantação e desenvolvimento 
da língua portuguesa no Brasil. (Cardoso et al, 
2014, p. 23).

O presente trabalho está ligado aos 
objetivos do referido projeto, ao propor ati-
vidades com as cartas linguísticas publica-
das no ALiB, com a finalidade de auxiliar o 
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Figura 1 – Fases da Dialetologia

Fonte: Teles (2018, p. 81)

Quadro 1 – Possibilidades de análises com o corpus do Projeto ALiB

ATLAS LINGUÍSTICO DO BRASIL
Níveis linguísticos Níveis extralinguísti-

cos
Campos semântico-lexicais Questionários/Cartas

- Fonético-fonoló-
gico

-  Semântico- lexi-
cal

- Morfossintático

- Pragmático-dis-
cursivo

- Metalinguístico

- Prosódico

- Espacial (variação  
diatópica) 

-  Temporal (variação 
diacrônica)

- Sexual (variação dias-
sexual)

- Idade (variação dia-
geracional)

- Escolaridade (varia-
ção diastrática)

1. Acidentes geográficos

2. Fenômenos atmosféricos

3. Astros e tempo

4. Atividades agropastoris

5. Fauna

6. Corpo humano

7. Ciclos da vida

8. Convívio e comportamento 
social

9. Religião e crenças

10. Jogos e diversões infantis

11. Habitação

12. Alimentação e cozinha

13. Vestuário e acessórios

14. Vida urbana

- Questionário Fonéti-
co-Fonológico (QFF) 

- Questionário Semânti-
co-Lexical (QSL) 

- Questionário Morfos-
sintático (QMS)

- Cartas Fonéticas

- Cartas Lexicais

-  Cartas Morfossintá-
ticas

Fonte: Elaborado pela autora.
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professor em sua prática docente, visando 
incrementar o desenvolvimento da sensi-
bilidade dos estudantes reconhecerem e 
valorizarem a variação linguística existente 
em todo o território nacional. Fruto de um 
trabalho extensivo dos seus autores, o atlas 
reflete a variação linguística em diferentes 
níveis e campos lexicais da língua portugue-
sa, por meio da aplicação de questionários 
linguísticos que permeiam distintas pers-
pectivas de investigação, a saber: 

Como é possível visualizar, o atlas exi-
be a fotografia da língua portuguesa, num 
dado momento e numa área geográfica 
particular, pois possibilita diferentes pers-
pectivas de análises nos diferentes níveis 
linguísticos e extralinguísticos. A pesquisa, 
em andamento, no que diz respeito aos pro-
cedimentos metodológicos, utilizada as 21 
cartas lexicais, de distintas áreas semânticas, 
para elaboração de diferentes atividades, 
como, por exemplo, bingo lexical, caça pa-
lavras, advinhas, fichas cartográficas, com o 
intuito de compor um caderno de propostas 
pedagógicas para ser usado nas aulas de lín-
gua portuguesa.

No exemplo da carta lexical, a seguir, é 
possível verificar o registro de cinco varian-
tes lexicais para o inseto pequeno, de per-
ninhas compridas, que canta no ouvido das 
pessoas de noite, nas capitais brasileiras.

 	Na carta lexical de número 14, presen-
te na figura 2, há uma fotografia da variação 
linguística no Brasil, evidenciando as deno-
minações registradas para “pernilongo” em 
todas as cinco regiões do território nacional. 
A denominação é diversa, como revelam as 
variantes “pernilongo”, “mosquito”, “muri-
çoca”, “carapanã” ou “praga”, entre outros. A 
ocorrência de cada variante é exposta pelas 
cores, indicando a incidência em cada capi-
tal e, logo a seguir, vem a pergunta do inqui-
ridor ao colaborador. Na parte superior do 
atlas, ficam o número da carta linguística e 
a indicação se é fonética (F), morfossintática 

(M) ou lexical (L), neste caso apresentado, é 
carta lexical (L14).

	 A carta apresentada fornece subsí-
dios para reflexões acerca da manutenção 
das denominações de base indígena, como 
carapanã e muriçoca, nas regiões que ainda 
concentram grande contingente de popu-
lações indígenas. Além disso, é possível ra-
tificar o fato de a expansão de uma varian-
te lexical acompanhar as mudanças sociais 
decorrentes de processos migratórios, como 
é o caso de muriçoca em Goiânia, provavel-
mente motivado pela influência nordestina 
nessa capital, fortalecida em meados do sé-
culo XX. 

Como é possível observar, numa carta 
linguística, há dados necessários para o re-
conhecimento e a valorização da diversida-
de linguística que está relacionada às ques-
tões geográficas no país, auxiliando o ensino 
e o aprendizado da língua portuguesa numa 
proposta interativa e de uso social, mostran-
do como abordar a questão da variedade lin-
guística por meio das cartas. Nesse sentido, 
a proposta de usar o atlas, na sala de aula, é 
importante para proporcionar a compreen-
são da língua, de suas variantes, esclarecen-
do, para o educando, que a aprendizagem 
do português na escola dará oportunidades 
de ter contato com a diversidade, sem juízos 
de valores.

EXPLORANDO A VARIAÇÃO NA CARTA 
LINGUÍSTICA

Nesta seção, são expostos os resulta-
dos parciais obtidos, a partir de uma apli-
cação dessas atividades preliminares em 
oficinas de variação e ensino, no âmbito de 
cursos de extensão, na Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco. Esses cursos, que 
possuem como público-alvo estudantes da 
graduação e professores, auxiliam no desen-
volvimento profissional docente e do edu-
cador pela formação inicial e continuada, a 
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Figura 2 – Carta lexical L14 do Atlas Linguístico do Brasil

Fonte: CARDOSO et al. (2014).

Figura 3 – Proposta de atividade com a carta do ALiB

Pergunta ao informante analisada
As Variantes Regio-

nais

Variantes nas Capitais

O País /Variante 

Nº da Carta

Variante analisadaNome do Atlas

ATIVIDADE  
SEGUINDO AS INSTRUÇÕES PASSO 
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Nível Linguístico: Léxico-semântico Níveis Extralinguísticos: Geográfico

Temporal

Sexo

Idade

Escolaridade

Campo semântico: At. Agropas-
toris

Tipo de carta: Lexical

Contexto

Como se chamam as frutas menores que a laranja e se descasca com a 
mão e geralmente deixa cheiro forte?

Colaboradores ALiB

Tangerina /Mexerica

Poncã / Maricota

Educando:

Porcentagem Norte:     tangerina Nordeste: tangerina Sul: outros Sudeste: mexerica Centro-oes-
te: poncãNos caminhos das cartas linguísti-

O País
Contexto 

Localidades

Denominações registradas 
nas capitais

Contexto 

Questão e Pesquisador

Nº da carta

Nome do Atlas
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partir de conhecimentos teórico-práticos, 
de aprendizagens didático-pedagógicas, 
promovendo a reflexão sobre conhecimen-
tos, experiências e saberes para lidar com os 
atuais desafios profissionais. Essas experiên-
cias práticas revelam que explorar as cartas 
lexicais do ALiB proporcionam o conheci-
mento e a valorização da pluralidade do 
português brasileiro, bem como a conscien-
tização acerca da importância do combate 
ao preconceito linguístico

Após selecionar a carta a ser explorada 
na sala de aula, os estudantes foram incenti-
vados a refletir acerca dos níveis linguísticos 
e extralinguísticos e do campo semântico a 
ser contemplado na carta, antes de visuali-
zá-la. Além de debater com o intuito de in-
vestigar se há o conhecimento sobre outras 
denominações, para as frutas menores que 
a laranja que se descascam com a mão e ge-
ralmente deixam cheiro forte para criar uma 
expectativa nos alunos de ver se o que eles 
falaram está na carta, em quais lugares etc.

As cartas foram analisadas em forma-
to de ficha para despertar, nos educandos, o 
interesse pelo conteúdo, estimulando a par-

ticipação deles durante a oficina.
Na atividade exposta, a cor vermelha 

sugere possível encaminhamento de res-
postas. O primeiro aspecto que pode ser 
explorado, em sala de aula, está ligado à es-
trutura da carta. Nessa etapa, chamou-se a 
atenção para a localização das partes que a 
compõem: contexto da pergunta, nome do 
atlas, numeração da carta, variantes regis-
tradas, questão formulada que ocasionou as 
respostas dos informantes entrevistados, os 
pesquisadores que se dedicaram ao estudo 
da questão em foco.

Com o intuito de explorar a leitura in-
terpretativa, houve o direcionamento  para 
uma análise quantitativa, motivando os es-
tudantes a observar as variantes mais pre-
dominantes por capital, por região e no local 
onde ele reside com o objetivo de incenti-
var a compreensão do educando acerca da 
variação linguística para que ele perceba 
que pode haver a inserção de formas regio-
nais em diferentes áreas, como resultado da 
grande mobilidade da população brasileira 
representada pela intensa migração inter-
na ocorrida em todas as direções, no Brasil, 

Análise das Cartas 
Linguísticas

Maior incidência:

Variante: tangerina

Capital: Rio de Janeiro; Macapá, Boa Vista

Menor incidência:

Variante: Maricota

Capital: Cuiabá
Nosso Estado PE: Variante mais falada: mexerica

Variante menos falada: tangerina
Por que ocorrem estas varieda-
des?

Possível Resposta: Porque a língua é heterogênea, muda, 
conforme o lugar, a geração, a escolaridade, a história

Relação das variedades extralin-
guísticas:

A variante recebe influência, conforme os níveis extralinguís-
ticos: histórico, geracional, sexo e escolaridade:

A Compreensão do Educando acerca da variação linguística no ALiB 
O ser humano tem maior capacidade de percepção e aprendizado através de elementos visuais e não textuais. Por ser auto 
explicativo, as cartas linguísticas trazem a noção de que a imagem vale mais que mil palavras.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Análise das Cartas 
Linguísticas

Maior incidência:

Variante: tangerina

Capital: Rio de Janeiro; Macapá, Boa Vista

Menor incidência:

Variante: Maricota

Capital: Cuiabá
Nosso Estado PE: Variante mais falada: mexerica

Variante menos falada: tangerina
Por que ocorrem estas varieda-
des?

Possível Resposta: Porque a língua é heterogênea, muda, 
conforme o lugar, a geração, a escolaridade, a história

Relação das variedades extralin-
guísticas:

A variante recebe influência, conforme os níveis extralinguís-
ticos: histórico, geracional, sexo e escolaridade:

A Compreensão do Educando acerca da variação linguística no ALiB 
O ser humano tem maior capacidade de percepção e aprendizado através de elementos visuais e não textuais. Por ser auto 
explicativo, as cartas linguísticas trazem a noção de que a imagem vale mais que mil palavras.

Fonte: Elaborado pela autora.

nos últimos 30 anos. Uma outra possibilida-
de de trabalho foi o incentivo para que os 
estudantes verificassem se as variantes pre-
sentes na carta e as conhecidas por eles es-
tavam registradas em diferentes dicionários 
de língua portuguesa.

O estudo, dessa maneira, segue os 
métodos adotados pelo Projeto ALiB, que 
se fundamenta nos princípios da Dialetolo-
gia Pluridimensional, como expõe Cardoso 
(2010, p. 169), priorizando a variação espa-
cial, mas, ao mesmo tempo, atentando para 
as implicações de natureza social que devem 
ser consideradas no estudo da língua. Assim, 
a carta linguística pode ser um instrumento 
que auxilia o professor no processo de ensi-
no, proporcionando, aos educandos, a am-
pliação de sua competência comunicativa, 
levando sempre em conta a relação destes 
com o meio em que estão inseridos, de for-
ma crítica, mais consciente e sistematizada, 
ressaltando e dialogando sempre com a re-
alidade que permeia a localidade em que o 
estudante reside, conforme aborda um dos 
objetivos do ALiB ao chamar atenção para 
necessidade de oferecer aos interessados 
nos estudos linguísticos um imenso volume 
de dados que permita a atualização das in-
formações com base na realidade documen-
tada pela pesquisa empírica, possibilitando 
a adequação da sua produção à realidade 
cultural de cada região, contribuindo para o 
entendimento da língua portuguesa no Bra-
sil como instrumento social de comunicação 
diversificado, possuidor de várias normas de 
uso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É na interação que a língua se realiza 
e se mostra diversa. Nessa perspectiva, a es-
cola deve valorizar a gramática internalizada 
do aluno e sujeitá-lo ao maior número possí-
vel de experiências linguísticas, priorizando 
todas as outras formas de expressão. Uma 

das formas de concretizar isso é promover o 
desenvolvimento profissional docente e do 
educador pela formação inicial e continua-
da, a partir de conhecimentos teórico-práti-
cos, de aprendizagens didático-pedagógicas 
e de vivências e experiências, proporcionan-
do a reflexão sobre conhecimentos relativos 
à diversidade linguística.

Nesse sentido, é importante que o pro-
fessor compreenda o quão fundamental é a 
introdução de estudos sobre a variação lin-
guística e como o Atlas Linguístico do Brasil 
pode ser utilizado, em suas práticas peda-
gógicas, para o desenvolvimento da expres-
sividade nas atividades, da capacidade de 
compreender a língua como fenômeno di-
nâmico e funcional. Afinal, ao desenvolver 
atividades a partir das cartas lexicais do atlas, 
é possível levar o estudante a refletir sobre 
sua própria língua e sobre a diversidade de 
outras formas de expressar-se nessa língua, 
pois o léxico é um elemento importante 
para a compreensão da realidade física e so-
ciocultural de uma comunidade de falantes 
com características distintas.

	 Por fim, espera-se, humildemente, que 
as contribuições deste trabalho possam au-
xiliar os professores de Língua Portuguesa a 
enriquecer sua prática didático-pedagógica 
e despertar o seu interesse de encantar seus 
estudantes pelos caminhos do Atlas Linguís-
tico do Brasil.
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